
 
 

 
 
 
 

Em preendedorism o e genét ica  

 
     Será que as pessoas já nascem  em preendedoras? O em preendedorism o pode ser ensinado? Há muito tem po 
essas duas questões perturbam  os estudiosos do em preendedorism o. Um a pesquisa recém divulgada por cient istas 
br itânicos do I m perial College e norte-americanos da Case Western Reserve Universit y jogou um  pouco m ais de luz 
nesse assunto polêmico. Eles acompanharam  a m ot ivação para em preender em  1.266 pares de gêmeos. Eram  609 
pares de gêmeos idênt icos (univitelinos, com  100%  de sem elhança genét ica)  e 657 pares de gêmeos não-
idênt icos, com  som ente 50%  de sem elhança genét ica. Os pesquisadores queriam  saber, se quando um  dos 
gêmeos era em preendedor, em  quanto aum entaria a chance de o outro tam bém o ser. Com parando as taxas de 
em preendedorism o ent re gêmeos idênt icos e não- idênt icos, eles conseguiram  separar a im portância dos fatores 
genét icos e dos fatores am bientais no surgim ento de pessoas em preendedoras. Com o a sim ilar idade da taxa de 
em preendedorism o foi m uito m aior ent re idênt icos do que entre não- idênt icos, ficou evidenciada a im portância dos 
genes. O resultado da pesquisa apenas confirm ou algo que a sabedoria popular afirm a há muito tem po. Confirm ou 
que a genét ica é fundam ental na determ inação das caracter íst icas em preendedoras. A pesquisa revelou que quase 
metade da propensão de um  indivíduo para em preender se deve a fatores hereditár ios.  
 
     Logo aflora um a out ra questão:  se o em preendedorism o é hereditár io, tentar ensiná- lo não é um a perda de 
tem po? Ensiná- lo com o se ensina português ou m atem át ica é um a t rem enda perda de tem po. O 
em preendedorism o pode ser desenvolvido, não ensinado. A educação em preendedora não foca nos conhecimentos 
e habilidades com o o ensino convencional.  Ela foca nas at itudes. O m ovim ento educacional cham ado 
em preendedorism o t rata de desenvolver pessoas proat ivas e dotadas de m entes planejadoras. A disciplina de 
em preendedorism o está se t ransform ando em  m ania nacional no m eio universit ár io norte-americano. Segundo 
dados da EMK Foundat ion, em  1985 apenas 300 universidades am ericanas t inham  a disciplina de 
em preendedorism o nas grades curr iculares. Esse número cresceu para 1.000 universidades em  1991 e, para m ais 
de 2.000 em  2005. Esse crescim ento t raduz a sat isfação dos alunos graduados e o acerto da inclusão dessa 
disciplina nas grades curr iculares. Um a pesquisa recente, feita na Universidade do Arizona, m ost rou que os alunos 
que concent raram  suas graduações e especializações em  em preendedorism o ganham  um a renda anual até 27%  
maior do que os dem ais. Os dados dessa pesquisa tam bém revelaram  que, m esm o t rabalhando com o em pregados 
nas em presas, os especializados em  em preendedorism o ganham , em  média, U$ 23.500,00 por ano a m ais do que 
os out ros graduados. 
 
     As pesquisas com  os gêmeos com provaram  o favorecim ento genét ico de determ inadas pessoas para 
em preender. O talento em preendedor é inato. Esses resultados indicam  que a educação empreendedora está no 
cam inho certo. I ndicam  que ela faz o seu papel ao despertar m ais precocem ente o espír ito em preendedor latente 
nas pessoas. Que ela acelera a curva de desenvolvim ento das habilidades e das at itudes em preendedoras naqueles 
que já nasceram  com  um  grande potencial para em preender. Que a educação em preendedora faz o seu papel ao 
provocar sonhos, ao despertar a atenção para as oportunidades, ao prospectar o futuro, ao ensinar a planejar e a 
estabelecer prazos para as conquistas.  
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